Sessáo solene 
comemorou aniversário 


Com o nome de Centro Espírita 
Luz e Caridade, depois mudado para 
Sociedade Espírita Luz e Caridade 
(SELC), o hoje Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre (CCEPA) 
foi fundado em 23/4/1936. 

Os 70 anos dessa singular 
instituição foram comemorados dois 
dias antes (20/04/06), em sessão 
solene, no auditório de sua sede, à 
Rua Botafogo, 678. 

O presidente, Maurice H.Jones, 
destacou a circunstância de o 
aniversário do CCEPA coincidir com 
o Dia Mundial do Livro. A data 
homenageia dois grandes vultos da 
literatura mundial: o inglés William 
Shakespeare e o espanhol Miguel de 
Cervantes, falecidos exatamente na 
mesma data: 23 de abril de 1616. 
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CCEPA 


Um livro 


conta essa história 


Comemorações dos 70 anos do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre tiveram como ponto alto o 
lançamento do livro de Salomão J. Benchaya "Da Religião Espírita ao Laicismo 
A História do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre”. 


Jones recordou que em abril 
também se comemora o Dia do Livro 
Espírita, com o aniversário de O Livro 
dos Espíritos (Paris, 18/4/1857). A 
mesma data, no Brasil, assinala o Dia 
do Livro Infantil, em homenagem a 
Monteiro Lobato, escritor brasileiro, 
também espírita, nascido em 18/4/1882. 

Com tantos dados coincidentes, 


pareceu muito apropriado ao CCEPA - 


comemorar seus 70 anos com o 
lançamento de um livro que conta sua 
história: a obra de Salomão J. 
Benchaya: Da Religião Espírita ao 
Laicismo — A História do Centro 
Cultural Espirita de Porto Alegre. 


Medran: CEPA e CCEPA, a 
parceria que deu certo 


Em seguida, usou da palavra o 
presidente da CEPA, Milton Medran 
Moreira que, em nome da 


História e Obstinação 


Não é exagero dizer-se que Da Religião Espírita ao Laicismo é um 


livro para a história do espintismo. Edição singela, feita nos estreitos limites 
em que se movimenta a instituição, logo deverá estar esgotada. Mas, terá 
documentado um dos períodos mais ricos de nosso movimento. Mais do 
que relatar e documentar a trajetória e as experiências de uma casa 
espírita, o livro de Benchaya retrata a inquietação de uma época. 
Inquietação que produziu e segue produzindo conexões. Conexões que 
abrem campos de reflexão e promovem mudanças. 

Como ocorreu com a revista À Reencarnação (nº 402, Ed. FERGS/ 
outubro 1996), com o título de capa Espiritismo: Ciência e Filosofia. 
Até que Ponto é Religião, sua circulação poderá sofrer boicotes. Sua 
leitura talvez seja desaconselhada. É melhor — poder-se-á pensar — que 
todos esqueçamos aquele período vivido nas décadas de 80 e 90 de 
questionamentos dentro do movimento espírita gaúcho e brasileiro. Coisas 
de um tempo que passou, foi vencido e superado. Sepultou-se nas calendas 
do século passado. 

Só que essa história continua viva. Restrita, é verdade, a determinados 
núcleos. Abafada em outros. Mas vigorosa como nunca. Seu vigor nutre- 
se da liberdade de pensar e de expressar o pensamento. Liberdade que, 
afinal, encontra guarida na própria mensagem kardeciana: inovadora, 
transformadora, progressista e progressiva. 

Decididamente, essa gente do CCEPA não sabe fazer espiritismo 
fora dos parâmetros sugeridos pelos adjetivos acima. O livro de Salomão 
dá prova dessa obstinação. 


“oco... 0... 0 « 


Sessão solene dos 70 anos do CCEPA. À mesa, a partir da esq.: Salomão, 
Jones e Medran. No auditório: antigos e atuais colaboradores e muitos 
amigos do CCEPA prestigiaram o evento. 


Confederação Espírita Pan- 
Americana, saudou a instituição 
aniversariante. Destacou Medran que 
CEPA e CCEPA têm histórias muito 
diferentes, mas, em dado momento, 
perceberam que alimentam idêntica 
visão de espiritismo e buscam os 
mesmos objetivos. A filiação do 
CCEPA à CEPA, em 1995, selou uma 
histórica aliança, fortalecendo os ideais 
livre-pensadores, kardecistas e 
humanistas das duas entidades e do 


> movimento espírita mundial em que 


estáo inseridas. 


Benchaya: bem mais que a 
história do CCEPA 


Opinião, Ano XII, 
Número 130 
Maio 2006 


O ponto alto da 
noite foi a apresentacáo, 
por Salomáo Benchaya, 
de seu livro. Da 
Religião Espírita ao 
Laicismo, embora traga 
como subtítulo A 
trajetória do Centro 
Cultural Espírita de 
Porto Alegre, vai bem 
além, relatando muitas 


histórias paralelas, 
conforme destacou 
Benchaya. 


A história do CCEPA tem íntima 
vinculação com a Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul, durante os vários 
anos em que a FERGS teve como 
dirigentes pessoas vinculadas à antiga 
SELC. Hoje, sediando a CEPA, o 
CCEPA tem forte presença na história 
contemporânea da Confederação 
Espírita Pan-Americana. 

As posições sempre pioneiras da 
SELC/CCEPA, as reprimendas 
sofridas, as críticas e os apoios 
recebidos, em momentos importantes 
da história do movimento espírita no 
Brasil e Exterior, estão documentados 
no livro de Salomão. 


Leia ainda 


nesta edição 


m Estaremos vivendo, como afirmou Jorge Andréa, uma fase 
kardequiana por excelência? O editorial da pg.2, A lenta superação 
religiosa, faz considerações sobre os esforços do movimento espírita, 
ainda muito fracos, de superar a fase religiosa que, para Kardec, deveria 


ser passageira. 


m Você sabe o que são “criptógamos carnudos”? O roustainguismo 
envolve conceitos que vão muito além da tese do corpo fluídico de Jesus 
e são os maiores responsáveis pela formatação da “religião espírita”, 
contrapondo-se à filosofia espírita. O comentário está em Opinião em 
Tópicos, de nosso editor Milton Medran Moreira, na pg *.3. 


m Memória extracerebral é tema para a conferência de junho no 
CCEPA com Aureci F.Martins. A notícia está na pg.2 


m Existem almas gêmeas ou estamos nos prendendo a algemas” Leia 
o artigo de Néventon Vargas, em Enfoque da última página. 


E A importância de uma Conferência Espírita Pan-Americana nos 


Estados Unidos. Dante López, Vice-Presidente da CEPA escreve em 
América Espírita, boletim da CEPA encartado nesta edição com amplo 


(A Redação) noticiário do movimento espírita pan-americano. 


ESE) OPINIAO 


170) 
-a : Maio 2006 
Editorial 
Em lúcido artigo publicado na 


Revista Espírita de dezembro de 
1863, Allan Kardec fez uma 
projeção para o espiritismo, 
dividindo-o em seis períodos 
distintos: o da curiosidade, 
caracterizado pelos fenômenos 
das mesas girantes, então já 
superado; o filosófico, que teria 
leyado algumas pessoas a extrair 
“consegiiências lógico-racionais 
daqueles fenômenos; o de luta, 
que abrangeu a fase de duras 
perseguições da Igreja ao 
espiritismo; o religioso, que 
` seria logo superado por um 
“período intermediário e, 
| finalmente, o da regeneração 
“social. 

Kardec tinha pressa e supunha 
| que essas seis fases teriam se 
cumprido integralmente até o 
“advento do Século 20, para que, 


1l 


Es na centúria passada, as idéias 
“espíritas fossem capazes de 
“iluminar o mundo, inspirando a 
* “vitória definitiva da união, da paz 
“e da fraternidade entre os 
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A lenta superação religiosa 


“O Movimento Espírita se encontra numa fase kardequiana por excelência, saindo lentamente dos excessos 
religiosos, para se entender os porquês filosóficos”. 


(Jorge Andréa dos Santos, em entrevista à revista Reformador, maio/2006). 


homens”. 

Os obstáculos, no entanto, 
foram e estão sendo bem mais 
duros do que os previstos por 
Kardec. Os seis períodos que 
projetou, sem dúvida, se 
sucedem, mas com extrema 
morosidade. E o período 


religião: “a religião”, como, ainda 
hoje, gostam alguns de nominá- 
lo. 

Há tênues sinais de que 


estamos, a duras penas, 
começando a sair dessa prisão 
religiosa em que, 
voluntariamente, nos 


Há alguns sinais de que estamos, a duras penas, 
começando a sair dessa prisão religiosa em que, 
voluntariamente, nos encarceramos. 


religioso, antevisto por ele como 
uma fase de rápida passagem, 
como que de fortalecimento da 
comunidade espírita, após as 
perseguições movidas pelo 
autoritarismo político e 
religioso, parecia se perpetuar no 
tempo. De tal forma que, por 
longos anos, aquele conjunto de 
idéias propostas como 
integrantes de uma ciência de 
conseqüências filosófico- 
morais, passou a ser visto quase 
que exclusivamente como uma 


Os Dedos em ... Traduções - Parte | 


Só R$ 15,00 


encarceramos. Ainda há pouco, 
repercutiu a proposta, feita na 
Federacáo Espírita Brasileira, de 
se excluir de seus vetustos 
estatutos a obrigatoriedade do 
estudo das obras roustainguistas. 
J.B.Roustaing, pode-se, 
claramente, hoje, avaliar, foi o 
principal responsável pela 
formatação da religião espírita, 
nos moldes apressadamente 
adotados pela FEB. 

Sentem-se, pouco a pouco, 
ensaios de renovação, ainda que 


“A CEPA ea 
Atualizacáo do 
Espiritismo” 
Pedidos podem 
ser feitos 
diretamente ao 
CCEPA - Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


Página? 


tímidos, em todo o movimento. 
Não -é difícil identificar o 
desfecho desse processo 
renovador nos duros momentos 
vividos há cerca de 20 anos por 
grupos minoritários e, logo, 
“excomungados”, que, então, 
acenavam com verbos indicativos 
de ações vigorosas como 
espiritizar ou kardequizar, no 
bojo das quais propunha-se 
resgatar o movimento espírita da 
prisão conceitual em que se 
metera. 

Pode estar sendo otimista e 
generoso demais o querido 
Dr.Jorge Andréa quando afirma 
ao órgáo oficial da FEB 
encontrar-se o movimento 
espírita “numa fase kardequiana 
por exceléncia”, porque sai 
“lentamente dos excessos 
religiosos”. 

Na verdade, sai de forma 
demasiadamente lenta. No 
mínimo, com um século de 
atraso, a se julgar pelo que 
projetou Kardec. 


Memória extracerebral 
Conferéncia de junho 


Seguindo com sua programação de 
palestras especiais na primeira segunda-feira 
de cada mês, o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre contará com a contribuição de 
Aureci Figueiredo Martins, como conferencista 
do próximo dia 5 de junho. 

Aureci, experiente expositor e dirigente 
espírita do Instituto Espírita Terceira Revelação 
Divina (Porto Alegre), abordará o tema 
“Memória Extracerebral”. 

A atividade, aberta a 
todos os interessados, inicia 
às 20h30min, no auditório 
do CCEPA, 
Botafogo, 678, Bairro 
Menino Deus. 


à Rua ` 


Aureci discorrerá 
sobre memória 
extracerebral, 
em 5 de junho. 


e 
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Nos estamos preparando para 
asistir a un nuevo evento de CEPA. 
Esta vez la ciudad de Miami será 
sede de la XV Conferencia Regional. 

Estaremos presentes en la patria 
de las hermanas Fox, de Andrew 
Jackson Davis, de Abraham Lincoln 
y tantas otras personas identificadas 
con los fenómenos mediúmnicos que 
dieron lugar a la curiosidad primero 
y al nacimiento de la Doctrina Espírita 
después. 

El fenómeno mediúmnico sigue 
siendo hoy una realidad en EEUU y 


De 7 a 10 
september 2006 


Miami - USA 
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en el mundo, pero no así la esencia de 
la Doctrina que desarrollara Kardec 
y que vio la luz el 18 de abril de 1857 
con la publicación del Libro de los 
Espíritus. 

No es muy conocido en el gran 
país del norte el Espiritismo tal y como 
fue concebido por Kardec y los 
espíritus que se lo transmitieron. Hay 
sí, como lo hubo siempre, ejemplos 
interesantes del fenómeno 
mediúmnico. Alcanza con ver la 
cantidad de películas que hacen 
referencia a la interacción del mundo 
espiritual con el mundo de los 
encarnados para darnos cuenta que es 
una tema que interesa e inquieta al 
público. 

También es una realidad en la 
televisión. Numerosos programas hoy 
son dedicados al fenómeno 
mediúmnico: James Van Praag y otros 
médiums muy interesantes tienen sus 
propios programas, donde frente a las 
cámaras demuestran la ductilidad de 
su capacidad mediúmnica. 

He visto también otros dos 
programas más: “Médium” y “Ghost 
Whisperer” mostrando en ficción 
como personas comunes que tienen 
fenómenos mediúmnicos naturales ven 
afectadas sus vidas con reiteradas 
visitas de espíritus que necesitan de 
su ayuda para resolyer problemas que 
en su vida de encarnados no han 
podido solucionar, o resuelven 
crímenes con su capacidad para 
comunicarse con los espíritus. 

En las películas y en los programas 
de televisión se puede advertir que si 


XV Conferencia Espiritista Panamericana 
Invitación 

Querldos amigos: 

Los miembros de Ciencia Espiritista Kardeciana con sede en la cludad de Miami, Florida, nos complacemos en E 
invitarles a participar en la XV Conferencia Espirita Regional a tener lugar en esta ciudad los días 7, 8, 9 y 10 


de septiembre 2006 en el Marriott Dadeland y Courtyard. Durante este histórico evento tendremos la 
oportunidad de escuchar a conferencistas de renombre internacional hablando 


bien hay ficción, también hay 
conocimiento del fenómeno 
mediúmnico y muchas veces nos 
encontramos frente a un realismo 
sorprendente en la descripción de cómo 
se produce la interacción entre los dos 
planos. 

Evidentemente hay un gran interés 
por parte del público por estos temas y 
esto está siendo detectado por los 
medios de comunicación. 

Algunas interesantes 
personalidades científicas han hecho 
desde EEUU una gran tarea para 
acercar a la gente a la espiritualidad, 
entre ellos Raymond Moody, Elizabeth 
Kiibler Ross y más recientemente Brian 
Weiss, quienes “descubren” el mundo 
espiritual, la reencarnación y la 
comunicación con los espíritus de un 
modo diferente y muy valioso. 

¿Qué puede hacer CEPA en un 
medio invadido por la atracción por el 
fenómeno? 

Tratar de captar la atención de 
quienes puedan apreciar que más allá 
del fenómeno hay todo un mundo por 
descubrir: El mundo de la espiritualidad 
personal, de la Ley de Progreso, de la 
Ley de Justicia, Amor y Caridad. 

Saber que somos un espíritu 
viviendo una experiencia humana es el 
primer paso para comprender cómo nos 
puede ayudar ese conocimiento en el 
día a día. Llevar a la práctica cotidiana 
El Comportamiento Espírita, tal como 
define magníficamente Jaci Regis no es 
tarea sencilla. Controlar el fenómeno 
mediúmnico para que sea una 
herramienta útil en el desenvolvimiento 


sobre temas espíritas de Interes general. Entre ellos: 


Contexto Histórico de Allan Kardec: Su Vida y Su Obra Actualización del Espiritismo 


Espiritismo, Filosofía de Consecuencias Morales 
Medlumnidad: El Método Kardeclano 


Estos y otros temas de igual Interés serán ofrecidos en español, inglés y portugués, y para 
esto contaremos con excelentes traductores. Los esperamos y desde hoy les 


estamos dando la más fraternal bienvenida. 


Para más Información: 
Ciencia Espiritista Kardeciana e 1875 West Flagler e Miami, Florida 33135 


www.cienciaespiritista.com e email: scherumd0aol.com e PazManuelidaol.com 
305-821-0654 + 305-569-0941 « 305 408-7832 


Tel: 


SPÍRITA 


http://www.espiritnet.com.br/america.htm — 


exige estudio, conocimik 
profundo del fenómeno y esfuerzo | 
por lograr estados personales de bi 
que configuren ambientes armó; 
para dar lugar a la Sesi 
Mediúmnica Sistemática 
Ordenada. UN 
CEPA puede aportar, | 
humildemente su convicción | 


desprende toda una Doctrina | 
Filosófica de consecuencias morales, | 
un modo de vida en el que la 
búsqueda permanente del | 
Conocimiento de Sí mismo, del | 
Progreso continuo y de la felicidad || 
son una cotidianeidad. A 
“Y también, y fundamentalmente, f 
puede aportar MÉTODOS de 
control para poder trascender 2 
FENÓMENO, de manera que 
pueda transformar ez. 
MEDIUMNIDAD, esa que puede 
ser una herramienta invalorable 
servicio de los espíritus, enca 
y desencarnados. 
Amigos, Miami nos depa 
gran desafio, poner un grál 


ninguna otra 
pensamiento, sino q 


Marriott Dadeland y |. 
Courtyard, Mlami, hotel de | | 
la XV Conferencia Espirita 

Panamericana. 


aménto espirra sois 
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Página 2 


Eunice - Uma amiga da CEPA que parte 


Desencarnou em Santa Maria (RS), 
tendo seu corpo sido sepultado em Porto 
Alegre, dia 12 de abril último, a 
Professora Eunice Leite Silva. 

Nascida na cidade de Bagé, em 26 
de abril de 1923, Eunice passou a residir 
em Porto Alegre aos 16 anos, onde se 
casou com o Eng.Agrónomo António 
Carlos de Carvalho, no ano de 1948. 
Tendo viuvado apenas 4 anos após o 
casamento, encontrou na doutrina 
espírita motivo para superar a prova e 
valorizar a vida, pela ação construtiva. 

Na capital gaúcha, prestou 
inestimável colaboração à FERGS. Era 
onentadora da juventude da S.E.Allan 
Kardec e da S.E.Paz e Amor. Ali, 
trabalhou com José Simões de Mattos, 
uma das mais expressivas lideranças 
espíritas da época. 

Transferida para a cidade de Santa 
Maria no ano de 1976, dedicou-se 
intensamente à educação e ao 
espiritismo. 

Pedagoga e Mestra em Educação 
pela Universidade Federal de Santa 
Maria, a Professora Eunice lecionou por 
muitos anos em Escolas do Estado e na 
própria Universidade, onde atuava no 
Núcleo de Assessoria e Apoio 
Pedagógico. 

No movimento espírita santa- 
mariense teve intensa e destacada 
participação. Inicialmente, esteve ligada 
à S.E. Francisco Costa. Mas foi na 
Sociedade Espírita Estudo e Caridade 
que desempenhou os mais relevantes 
trabalhos, nas áreas doutrinária, de 
educação e de ação social. Foi 
Supervisora Pedagógica da Escola 
mantida por aquela importante 
instituição (Lar de Joaquina). Colaborou 
intensamente em todas as atividades da 
S.E.Estudo e Caridade, tendo sido sua 
presidente em três diferentes gestões 
(1988 a 89; 1990 a 91; 1995/97). 

José Dorneles Budó, atual vice- 
presidente daquela Casa e, também, 
delegado da CEPA em Santa Maria, 
define-a como “uma pessoa muito 
especial, aberta, democrática e 
conciliadora”. 


Ligação afetiva e de muita participação 
naCEPA. 


Tão logo ocorreram os primeiros 
movimentos de atuação da CEPA no 
Brasil, na década de 90, Eunice Leite e 
Silva foi das primeiras lideranças 
espíritas a acolher e apoiar a mensagem 
livre-pensadora e progressista da 
Confederação Espírita Pan-Americana. 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


Eunice Leite Silva (24 a partir da esq.), com Milton Medran (E) e o casal José e Lourdes Budó, 
na S.E.Estudo e Caridade, em 30.04.2001, por ocasiáo de uma conferéncia do pres.da CEPA, 
naquela instituição. 


Demonstrou coragem, bom-senso e 
discernimento, justamente quando o 
movimento espírita organizado no Brasil 
promovia, através de editoriais e 
circulares, explícita campanha contra a 
CEPA. 


Foi sob a presidência de Eunice, em 
agosto de 1997, que a Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade, sediou o Encontro 
com o Pensamento Espírita, tendo como 
convidado o venezuelano Jon Aizpúrua, 
então presidente da CEPA. Naquela casa, 
desenvolveu-se, com lideranças 
cepeanas, o tema “A Cepa e o Espiritismo 
— Sua História, Finalidades e 
Compromissos com o Ideal 
Kardequiano”. Foi um dos marcos iniciais 
da trajetória da CEPA em nosso país, e, 
especialmente, no Rio Grande do Sul que, 
três anos após, em 2.000, seria sede do 
XVII Congresso Espírita Pan-Americano. 
Já no ano seguinte ao evento em Santa 
Maria (1998), a Professora Eunice 
participaria da XII Conferência Espírita 
Pan-Americana, promoção da CEPA, em 
Maracay, Venezuela. 


Um depoimento corajoso de Eunice 


Nos meses que antecederam a 
realização do Congresso Espírita da 
CEPA em Porto Alegre, no ano 2.000, a 
Federação Espírita do Rio Grande do Sul 
expediu circular onde expressava seu 
desagrado com a realização do evento e 
alertava os espíritas gaúchos com 
relação à CEPA e ao Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. 
oportunidade, Eunice Leite Silva 
escreveu ao CCEPA contundente 
missiva, reproduzida na seção Opinião 
do Leitor do jornal Opinião de abril de 
2000. Eis o inteiro teor da carta: 


Na 


“O alertamento feito em circular da 
FERGS às casas espíritas federadas no 
sentido de 'não mais cederem espaços em 
suas tribunas aos expositores vinculados 
ao CCEPA e à CEPA”, usando para tal de 
uma justificativa equivocada, dizendo que 
estas entidades 'semeiam insistentemente 
idéias contrárias aos princípios 
doutrinários”, bem como a recomendação 
de “não dar circulação ao boletim 
Opinião", obrigam-me a esclarecer meu 
ponto de vista: 

O teor da circular foge do princípio 
do amor, preceito maior de Jesus, modelo e 
guia de todos nós. Também está longe do 
lema espírita Fora da Caridade não há 
Salvação. São, sim, atos de desamor e 
representam um retrocesso no pensamento 
da FERGS. 

Sei que nenhum dos princípios da 
Doutrina Espírita serão mudados e sequer 
cogitados de serem alterados, substituídos 
ou eliminados. Isso tem sido 
sistematicamente declarado nas páginas 
de Opinião, órgão que demonstra 
posicionamento sempre claro e aberto 
frente a essa questão. Além disso, sei do 
caráter e do ideal espírita dos 
companheiros que se aliam às propostas 
do CCEPA e da CEPA. 

Estive na XII Conferência Espírita 
Pan-Americana, realizada em Maracay, na 
Venezuela, onde assisti aos excelentes 
trabalhos vinculados às ciências e sempre 
fundamentados no pensamento da 
Doutrina Espírita, sem qualquer senão. Se 
assim não fosse, não iria ao XVIII 
Congresso cuja inscrição já estou enviando 
junto a esta carta. Estarei lá para aplaudir 


e confraternizar com os companheiros de. 


ideal, como também para dizer NÃO, se, 
supostamente, algum participante 
apresente proposta discordante dos 
princípios da Doutrina. 

Tenho certeza de que se fosse aberto 
um espaço para diálogo por parte da 


' FERGS muitas dúvidas teriam sido 


dirimidas e mais compreensão por certo 
haveria. Eunice Leite Silva, Professora, 


Santa Maria, RS (Ex-presidente da 
| S.E.Estudo e Caridade)”. 


A partir de então, Eunice participou de 
todos os eventos pan-americanos da CEPA. 
Inclusive do XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano, de Rafaela (setembro 2004), com 
uma delegação da cidade de Santa Maria, 
da S.E.Estudo e Caridade, entidade filiada à 


cercada da admiração e do carinho e da 
saudade de todos quantos com ela 
conviveram, conhecendo a grandeza de 
sua alma. 

O presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira, esteve presente ao 
sepultamento de seu corpo físico, 
expressando, na oportunidade, à sua 
filha, Sílvia, o carinho e o 
reconhecimento da CEPA e dos espíritas 
que a conheceram. Também foram levar 
sua despedida, o Secretário da CEPA, 
Salomão Jacob Benchaya e o presidente 
do CCEPA, Maurice Herbert Jones. 

Hélio Ribas, ex-presidente da SEEC, 
atual dirigente do Instituto de Cultura 
Espírita Roberto Barbosa Ribas, de 
Santa Maria, em depoimento que nos 
enviou, refere-se a Eunice como “uma 
mulher culta, companheira, amiga e 
sincera, dinâmica e competente. 
Soberana na distinção entre o 
conhecimento dogmático-religioso e o 
científico-filosófico-moral de Kardec, 
sobre os quais tratava com firmeza e 
autoridade na confecção de textos ou 
participando de eventos. Excelente 
administradora nas diversas gestões 
como presidente da SEEC-Lar de 
Joaquina, onde com ela tive a felicidade 
de privar por largos anos”. 

Lourdes Denardin Budó. Diretora 
do Departamento de Cultura Espírita da 
SEEC, assim se manifestou: “Aprendi a 
respeitar a Eunice em sua sabedoria 
de ser aberta e apostar sempre no novo, 
sem deixar de ter os pés firmes no 
instituído. Estava sempre pronta a 
aprender. Como poucas pessoas, sabia 
pedir desculpas e reconhecer quando 
poderia ter agido de outra forma. Com 
isso vivenciava um amor incondicional, 
pois trabalhava cotidianamente o 

‘enriquecimento da vida interior” .” 


A última viagem 


Ao tomar conhecimento de sua 
desencarnação, pela Lista da CEPA, na 
Internet, Néventon Vargas, de Joáo 
Pessoa, postou o seguinte depoimento: 

“Eunice é uma das pessoas mais 
lúcidas que conheci. Nos meus 
primeiros passos no movimento espírita 
tive a satisfação de conviver com ela na 
Sociedade Espírita Francisco Costa, na 
Sociedade Espírita Estudo e Caridade e 
na Sociedade Espírita Irmã Rolica, em 
que foi colaboradora assídua ao tempo 
em que por lá passei. Estivemos juntos 
em momentos delicados do movimento 
espírita de Santa Maria, quando se 
mostrou sempre equilibra: 

Relembrando seu derradeiro 
encontro com Eunice, escreveu 
Néventon: 


“Tive enorme satisfação tê-la 
encontrado na XIV Conferência, em São 
Paulo, e depois em Rafaela, quando 
viajamos no mesmo veículo. Ela dizia 
naquela época que aquela seria sua 
última viagem...Agora ela retorna, 
deixando entre nós a sensação de vazio 
que sua ausência provoca, 
principalmente pelo grande carinho que 
temos por ela. Minha filha Andréia, há 
pouco lembrava que Eunice foi sua 
primeira “evangelizadora”, há mais de 
vinte anos, Boa viagem, querida amiga! 
A ausência física certamente não 
ssos laços de amizade! 
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Fundamentos do Espiritismo 


Yvonne Limoges, co-fundadora, 
juntamente com seu pai, Diretor Edgar 
Crespo, da The Spiritist Society of Florida, 
a qual se estabeleceu em St. Petersburg, na 
Flórida, em 1982, está em gestões para verter 
ao inglês americano o livro Fundamentos 
do Espiritismo de Jon Aizpurua, por 
considerar “ ser ele o mais conciso, claro, 
acurado e atualizado compêndio sobre o 
Espiritismo em uma linguagem laica, 
atualmente disponível.” 

Para Yvonne que, juntamente com 
outros integrantes de The Spiritist Societyh 
of Florida, estará participando da 
Conferência da CEPA em Miami, o livro de 
Aizpúrua, uma vez vertido para o inglês, 
deverá ser extremamente bem aceito pelos 
americanos, pois “não há atualmente nenhum livro similar sobre o Espiritismo nos 
Estados Unidos”. Trata-se, segundo ela, de um trabalho “moderno e acadêmico e 
seria uma extraordinária ferramenta para aqueles que tentam disseminar a Doutrina 
Espírita na América”. “Fundamentos do Espiritistmo” pode ser encontrado em 
português na loja virtual Submarino: http://www.submarino.com.br/ 


Yvonne Limoges, de The Spiritist 
Society of Florida, que está propondo a 
tradução de “Fundamentos do 
Espiritismo” para o inglês, participará 
da Conferência da CEPA em Miami. 


SEED - Contra o preconceito e a 
desinformação 


Em sua recente visita ao Nordeste brasileiro, o presidente da CEPA, Milton Medran 
Moreira e seu Diretor de Comunicação Social, Néventon Vargas, estiveram reunidos 
com um novo grupo de experientes dirigentes espíritas do Ceará, componentes do 
SEED — Serviço Espírita de Divulgação. À 

Trata-se de uma recente iniciativa, dentro do movimento espírita da capital cearense, 
Fortaleza, que, segundo material entregue por seu presidente, Sérgio Pontes, aos 
dirigentes da CEPA, parte das seguintes constatações: 

“A Doutrina Espírita tem dois grandes inimigos: o preconceito e a desinformação. 

Por confundi-la com práticas espiritualistas tais como a macumba e a umbanda, 
muitas pessoas não se dispõem a conhecê-la melhor, e não se aproximam das intituições 
espíritas mais por medo do que por qualquer outro motivo. 

É o preconceito agindo contra a sua divulgação. 

Não faltam também aqueles que, para angariar adeptos às suas idéias religiosas, 
tratam o Espiritismo como “coisa do demônio”, “seita de loucos”, e declaram solenemente 
que nem Deus nem Jesus fazem parte dos seus princípios. 

É a desinformação trabalhando contra a sua propagação. 

O Serviço Espírita de Divulgação foi criado para definir e colocar em prática 
estratégias destinadas a combater esses dois grandes inimigos, responsáveis maiores 
pelo bloqueio na propagação do Espiritimo.” 

Segundo os organizadores, a sigla “SEED” corresponde à palavra inglesa “semente”, 
o que remete à parábola do semeador. A iniciativa visa a somar esforços com as 
instituições espíritas do Ceará, de modo a empreender ações conjuntas e planejadas 
para a divulgação da Doutrina. 

Além do Presidente Sérgio, participaram do encontro com os dirigentes da CEPA, 
realizada em uma residência na Praia do Presídio, proximidades de Fortaleza, os 
seguintes dirigentes do SEED: Fernando Ananias Guimarães (Secretário), Júlio Severo 
(Tesoureiro), Fábio Agostinho da Silva Nascimento e Tereza Cleonice Camilo Barbosa 
(do Conselho Fiscal). 


Notícias da CEPA 


Criado Grupo de Estudos 

em Bragança Paulista 
de Bragança Paulista, Mauro Spínola e Jacira J. Silva, 
ambos espíritas, integrantes da CEPA e CPDOC - 
Centro de Pesquisa e Documentação Espírita -, 
resolveram convidar pessoas interessadas no 
estudo de questões relacionadas com a existênci: 
sobrevivência, e comunicação dos espíritos. 
em formação tem como ponto comum apenas o 
interesse no estudo teórico desses temas, 
independente das crenças dos participantes 
(espíritas, católicos, protestantes, budistas, 
religiosos ou não). 

A primeira reunião aconteceu no dia 23 de março 
p-p. e contou com a presença de 23 pessoas. 
questões alusivas ao espírito Já na segunda reunião eram 30 os 
e sua sobrevivência. participantes. Animados, Mauro e Jacira estão 
agradecidos pela acolhida de espíritas militantes na cidade que aderiram à proposta 
e não mediram esforços para viabilizar o projeto. Destacam a colaboração da Sra. 
Neuza de Camargo Silva, dirigente do Centro Espírita “Casa da Bênção”, que 
cedeu a sala para a realização das reuniões, e do casal Thelma e Tarcísio Fonseca, 
trabalhadores da Casa Espírita André Luiz, que colaborou decisivamente na 
organização do grupo. 

As reunões acontecem às quartas feiras, às 20h, na Av. dos Imigrantes, n. 
4225, Jd. São Lourenço, Bragança Paulista. 


Mauro de Mesquita Spínola, 
Secretário Adjunto da CEPA, 
juntamente com Jacira 
Jacinto da Silva, reúne em 
Bragança Paulista pessoas 
que desejem estudar 


CIMA - Venezuela - 48 anos de 
intensa atividade 


O presidente da CEPA acaba de receber de Jon Aizpúrua, presidente do 
Movimento de Cultura Espírita CIMA, da Venezuela, atenciosa correspondência, 
da qual reproduzimos, a seguir alguns trechos: 

“Este 20 de mayo, CIMA celebra 48 años de actividad espírita ininterrumpida. 
Hemos preparado una programación de dos fines de semana, uno en Maracay y 
otro en Caracas. Aparte te estoy enviando, ahora mismo, el contenido del Programa 
de actividades por el Aniversario. Entre otras actividades, estaremos entregando, 
3 Placas de reconocimiento a tres activos integrantes: Florenza Palmieri, de Caracas, 
y Antulio Malavé y Germán Muñoz, de Maracay. Y Estaremos entregando 50 
Diplomas, a otros tantos integrantes de Caracas y Maracay que se han destacado 
en el cumplimiento de sus labores espíritas. 

El Programa incluye una Rueda de Prensa, con los representantes de la Prensa, 
Radio y Tv. en un hotel de Caracas. 

Para las actividades de la semana aniversario, nos acompañará, como es 
frecuente, el amigo Juan Albino y señora (de Puerto Rico)”. 

Estamos cumpliendo un ritmo intenso de trabajo espírita. Tanto en Caracas 
como en Maracay se están dictando, simultáneamente, tres Seminarios de Estudios 
Espíritas. El primero se llama Curso Teórico de Espiritismo, el segundo se denomina 
Curso teórico-práctico de Espiritismo y el tercero Estudio sistematizado de El Libro 
de los Mediums. En correo aparte, hoy mismo te estoy enviando copia de los 
Programas que se están cumpliendo”. 


Movimiento de Cultura Espírita CIMA 
Programa 48 Aniversario 
20 al 28 de mayo de 2006 


CIMA-Seccional Maracay 
Sábado 20 de mayo 
Cena bailable. 8 pm. 


Jon Aizpúrua, Pres. 
do Movimento de 
Cultura Espírita 
CIMA da 
Venezuela, que 
celebra 48 anos 
de fundação. 


Domingo 21 de mayo 
Conferencia pública. 

Entrega de placas, diplomas y reconocimientos. 
Acto artístico con la Coral “Jesús Paiva”. 5 pm. 


CIMA-Seccional Caracas 
Sábado 20 de mayo 
Entrevista con los representantes de la prensa, radio y TV 
Hotel El Conde. 10 am. 

Domingo 21 de mayo 

Conferencia pública. 

Entrega de placas, diplomas y reconocimientos. 

Acto musical. 
Brindis. 11,30 am. 


amén ESPíRITA 


Notícias 


Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do 
Espiritismo - Eduardo Carvalho Monteiro (CCDPE- 
ECM) divulga nova Diretoria 


Entidade agregadora de documentos históricos Espírita inicia caminho de estruturação com formação de nova Diretoria. 


O Centro de Cultura, Documentação 
e Pesquisa do Espiritismo - Eduardo 
Carvalho Monteiro, com sede na Alameda 
dos Guaiases, 16 — Planalto Paulista, na 
cidade e Estado de São Paulo (e-mail: 
cedpeQ uol.com.br) é uma associação 
civil, científica, cultural, beneficente e sem 
fins econômicos, que tem a finalidade de 
reunir num só espaço intensas atividades 
culturais e de preservação da memória do 
Espiritismo: biblioteca de obras raras, 
biblioteca circulante, arquivo histórico, 
centro de pesquisas, museu, museu de 
imagem e do som, estúdio de gravação, 
centro multimídia, auditório e salas para 
palestras e seminários. 
A proposta principal desse Centro é 
“ universalizar o patrimônio cultural espírita 
| e espiritualista, preservar a memória do 
movimento, colocar à disposição do 
público espírita e não espírita seu acervo 
de livros e documentos. Também faz parte 
“de seus objetivos divulgar pela Internet 
documentos e textos raros do Espiritismo 
de forma a permitir o acesso de todo o 
mundo ao conhecimento espírita e manter 
~ intercâmbio com outros Centros 
semelhantes. Essas iniciativas trazem a 
| esperança de poder resgatar ainda muita 
à coisa que está jogada no fundo das 
| gavetas dos Centros Espíritas, das 


Instituições centenárias. E mais que isso, 
incentivar e formar uma geração de 
historiadores e pesquisadores espíritas. 

Como parte do Projeto, há três anos, 
está sendo editado o Anuário Histórico 
Espírita com a missão não só de informar, 
mas de formar essa nova geração de 
Historiadores e Pesquisadores, 
oferecendo espaço para trabalhos afins 
com seus propósitos para escritores já 
conhecidos e também novatos. 

Uma campanha de associados 
também está sendo amplamente divulgada 
para que o Centro de Cultura possa realizar 
a missão que lhe foi delegada. 

Com a desencamação em 15/12/2005 
do seu idealizador e um dos fundadores, 
Eduardo Carvalho Monteiro, os membros 
da entidade, em homenagem póstuma, 
alteraram a razáo social do Centro de 
Cultura que recebeu o seu nome. Eduardo 
deixou um acervo de mais de 25 mil livros, 
coleções de revistas e jornais espíritas, 
além de milhares de documentos históricos 
que já se encontram na sede do CCDPE- 
ECM. 


Noticiamos a nova composição da 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, 
eleitos na Assembléia Geral Extraordinária 
de 31 de janeiro de 2006, com mandato até 
dezembro de 2007: 
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Cultura, 


Documentação e 
Pesquisa do Espiritismo. 


Diretoria Executiva: Izabel Regina R. Vitusso 
Eventos Sociais 

Presidente Marcelo Stancyzk 

Julia Nezu Parceria, Convênios e Coligadas 

Diretor Administrativo Neyde Schneider 

Geraldo Ribeiro da Silva Assessorias: 

Diretora Financeira Áudio e Vídeo 

Wanda Lygia Guerreiro Oceano Vieira de Melo 

Diretor de Patrimônio Engenharia 

Roberto Dragva Filho Luiz Schvartz 

Diretor de Acervo Informática: 

Leonardo Arantes Marques Carlos Alberto Iglesia Bernardo e 

Diretor de Pesquisa Roberto Dragva Filho 

Paulo Henrique de Figueiredo Jurídica: 

Diretora de Comunicagáo Oswaldo Cresto e Julia Nezu 

Camila de Andrade Projeto Lei Rouanet: 

Diretora de Eventos Sociais Geraldo Ribeiro da Silva 

Márcia Teresa Machado Valente Conselho Fiscal: 


Diretor de Parceria, Convênios e Coligadas 
Cristian Fernandes 


Valdemir Costa Moreira, Oswaldo 
Cresto e Oceano Vieira de Melo. 


Diretores Adjuntos: 

Administrativo (secretaria) 

Paula Nilza C. Macedo O 2º Vice-Presidente da CEPA, 
Administrativo (comercial) Ademar Arthur Chioro dos Reis, de São 
Amauri Pereira Ramos Paulo, tão logo foi divulgada a notícia da 
Patrimônio reestruturação da entidade e eleição de 
Carlos Adalberto Antonellini sua nova Diretoria, entrou em contato 
Acervo com a mesma, colocando a Confederação 
Márcia Carvalho Monteiro Espírita Pan-Americana à sua disposição 
Pesquisa para, no que estiver ao seu alcance, 
Emília Aparecida Santos Coutinho contribuir com os importantes objetivos 
Comunicação da instituição. 


| Bibliotecas públicas e de nossas 


Amor Fraterno Universal 17 anos 


Repassado por nossa Delegada em Santos, SP, Sandra Regis, recebemos, via 
Internet, reprodução do boletim Reencontro do Centro Espírita Beneficente Amor 
Fraterno Universal, daquela cidade do Litoral paulista. 

A entidade, que aderiu recentemente à CEPA, registra, nessa publicação, seus 17 
anos de existência, comemorados em março último com uma jornada de palestras 
sobre Saúde Integral. 

Do editorial do boletim Reencontro, extraímos: 

“Estamos na era do conhecimento. Portanto, não cabe mais à humanidade alegar 
"| desconhecimento. Temos nas mãos todos os recursos para dar ao nosso planeta um 
| salto vigoroso rumo a um futuro de Paz e Justiça. Como diz um ditado lembrado pelo 
Dr. Freerman: Morremos de fome diante das portas de um armazém abarrotado”. 

Sandra Regis destaca, em sua comunicação, que o “Amor Fraterno Universal” 
propaga as idéias da CEPA e se declara abertamerte “cepeano”. 


cocovescoso coco. 70 00000000000000 


bd 
o 
% Flama Espírita — Boletim do Centro Barcelonés de Cultura Espírita — Barcelona, ES.- Nº 120 — 
Ano XXVI — Abr/Jun 2006. Seu editorial registra o 25º aniversário daquela publicação trimestral. 
Destaque para o artigo do presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, “Olvido del Pasado — 
Conveniencia del Olvido”. Reproduz em espanhol artigo de Andréia Vargas “Dios no existe. Dios 
es”, originariamente publicado em Opiniáo. Registra os 70 anos do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, cumprimentando a instituição aniversariante, com votos de que “prossiga na tarefa 
de uma divulgação séria e construtiva desta filosofia de vida que é o Espiritismo”. Contato 
eletrônico: cbceOterra.com Correio Fraterno — Ano 38 — Nº 408 — Março/Abril 2006. 
Reportagem de capa: “A dimensão da difusão espírita”. Registrando o sucesso do livro espírita na 
19º Bienal Internacional do Livro, de S.Paulo, o autor, Izabel Vitusso, escreve: (...) “a cidade só é 
capaz de realizar evento de tal grandeza, pelas raízes da simbiose cultural, pela mistura de raças que 
deu certo, esparramadas pelas terras brasileiras, onde os diferentes convivem e se aceitam e onde 
a doutrina espírita rompeu preconceitos para ocupar o lugar na fé de mais de 32 milhões de 
simpatizantes e espíritas em todo o país”. Contatos: correiofraterno E correiofraterno.com.br . 
Desobsessão Espírita Avançada - Vidência e Técnicas Mentais — Fascículo 21 de série 
publicada por Lothar Bennemann (São Leopoldo, RS) sobre práticas espíritas e introdução ao 
aspecto científico da doutrina. Edição independente. Contatos: (55) 3592-5121. 

Revista ICESP — Ano 5 — Nº 17 — 1º Trimestre 2006. Publicação do Instituto de Cultura Espírita 
de São Paulo. Na série “A História do Espiritismo — Os grandes vultos da Doutrina”, nesta edição 
a vida e a obra de Victor-Marie Hugo, Vitor Hugo, dramaturgo e escritor francés. Artigo do 
Dr.Paulo Toledo Machado, Presidente do ICESP. E-mail: Icesp Ofrontier.com.br . 

Andalucía Espiritista — Boletin de Difusão da Asociación Espírita Andaluza Amália Domingo 
Soler — Córdoba — ES - . Ano IV — Nº 15 - Jan/Fev 2006 — Destaque dessa edição: “Crónica de las 
V Jornadas Andaluzas de Espiritismo”, promoção da entidade, realizadada dias 30 e 31 de Ourubro, 
em Benalmádena — Costa. Contatos por e-mail: andaluciaespiritistaQlatinmail.com . 
Voscevosoceveocon vovo ve cevo voce cevoco voo so. 


Livro de Medran discutido em lista do IPEPE 


O livro do presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, “Direito e Justiça 
— um olhar espírita” (Ed. Imprensa Livre) é objeto de discussão, desde o final 
do mês passado, em uma das listas mantidas na Internet pelo IPEPE — Instituto 
de Intercâmbio do Pensamento Espírita de Pernambuco. 

O IPEPE, entidade com sede em Recife, PE, tem como um de seus objetivos 
estratégicos o intercâmbio de idéias e ações com todas as áreas de atividades 
humanas, participando de maneira efetiva nas necessárias transformações 
espirituais e sociais da nossa sociedade. 

Um dos instrumentos de que se serve o IPEPE para atingir esse fim é o 
dos Grupos de Discussão na Internet, nas áreas de saúde, política, direito, 
educação, meio ambiente e outras. A discussão, recém iniciada no Grupo Ipepe 
Direito, sobre o livro de Medran está sendo coordenada por Itamar Noronha 
(Recife-PE), Jacira Jacinto da Silva (SP) e Yolanda Polimeni (Recife-PE). 
e Semanalmente será disponibilizado ao grupo um trecho do livro para ser 
discutido. Atualmente, a lista tem 45 participantes que recebem os textos e as 
mensagens postadas na lista por quaisquer dos integrantes da mesma. Todos 
podem se manifestar. 

Yolanda Polimeni, juíza de Direito, integrante do IPEPE, ao justificar a 
iniciativa daquele órgão de discutir temas levantados na obra “Direito e Justiça 
— um olhar espírita”, assim se manifestou, no grupo: 

“O livro do Milton, lançando o olhar Espírita sobre estes temas (relativos 
ao direito e à justiça) traz preciosa colaboração para nossas ações enquanto 
cidadãos na busca da melhoria da prestação jurisdicional e na elaboração de 
leis mais justas. Queremos ouvir a voz do povo. Aqui, ler as palavras do povo: 
da lista”. 

“Esperamos - acrescentou Yolanda - a participação de todos, da área 
jurídica ou náo, pois o tema é relevante para toda a sociedade e deve ser 
amplamente debatido. Este é um espaço aberto onde as idéias podem ser 
expostas sem censura”. 

Para acessar o grupo e também solicitar inscrição no mesmo, basta enviar 
mensagem para http://www.grupos.com.br/group/ipepe-direito/. Para melhor 
conhecer o IPEPE e suas propostas, visite sua página na Internet: 
w.ipepe:com.br . 


um olhar espírita” pode ser pedido diretamente 
de orto Alegre (Rua Botafogo, 678, CEP 90150- 
*. Preço: 20reais mais despesas de correio. 


Opiniáo em Tópicos 


Criptógamos carnudos 


No Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, temos um espaco denominado 
“Grupo de Conversação Espírita”, Semanalmente, essa reunião aberta ao público 
trata de temas diversos à luz do espiritismo. Um trabalhador da casa é, previamente, 
escalado para a provocação inicial. Depois, o debate corre solto. 

Dia destes, encarregado da provocação, iniciei dizendo em tom solene que o 
tema da noite seria “criptógamos carnudos”. Uns me olharam espantados. Outros 
'cochicharam entre si: “o que é isso, criptógamos carnudos?”.“O Medran 
enlouqueceu”, pareciam pensar. 

É claro que era apenas uma brincadeira. Logo fui esclarecendo que pretendia, 
naquela noite, fazer referência a algumas teorias espíritas ou paraespíritas que, com 
maior ou menor influência, terminaram por definir os rumos do multifacetado 
movimento espírita. 


Crenças e seitas 


Kardec, quando esboçou a organização do movimento espírita, em trabalho 
publicado nas Obras Básicas, avaliou que, à margem do espiritismo, poderiam 
surgir seitas ou crenças que aceitariam em parte os princípios espíritas ali claramente 
sintetizados. Admitindo como inevitável, não parecia ver nisso nenhum mal. Seriam 
influências parciais da proposta espírita, capazes, de certa forma, de vulgarizar 

« alguns princípios defendidos pelo espiritismo. Mas não seriam mais que seitas e 
crenças a se desenvolverem “à margem” do espiritismo. Fora de seu movimento. Já 
que este se deveria manter unido pelos princípios filosóficos ali mesmo expressos 
sob o título de “credo espírita”. 

Escapava a essa projeção de Kardec que, precisamente, uma dessas crenças 
marginais teria uma influência decisiva e pavimentaria o caminho a ser percorrido 


pelo movimento daquele que seria o maior país espírita do mundo. O roustainguismo, - 


doutrina surgida ainda no tempo de Kardec, e em seu próprio país, viria a ser 
transplantado para o “Coração do Mundo e Pátria do Evangelho”. Aqui, num 
amálgama católico-espírita, encontraria solo e adubo para o mito da revivescência 
do primitivo cristianismo. 


Roustainguismo e espiritismo = > 


A doutrina de J.B.Roustaing, entusiasticamente recebida por alguns apressados 
“espíritas novos” do Brasil do fim do Século 19 e início do Século 20 (na verdade, 
todos catolicíssimos), aceitaria a imortalidade, a comunicabilidade dos espíritos, a 
reencamação e a lei de causa e efeito, princípios genuinamente espíritas. Mas, 
claramente discrepava de algumas consegiiéncias filosóficas que a doutrina espírita 
extraíra daqueles mesmos princípios. A questão da reencarnação é um exemplo 
paradigmático. Por ela, segundo as entidades entrevistadas por Kardec, todos os 
espíritos devem passar, sucessivas vezes. Para progredir, reencarnar é preciso. Já 

- para o roustainguismo a reencarnação tem uma função punitiva, quase que 
meramente expiatória. Dela estariam livres aqueles espíritos que desde o princípio 
optam pelo caminho do bem. Só os que erram reencarnam. Curiosamente, no entanto, 
mesmo alguns espíritos que optaram, inicialmente, pelo bem e pela virtude, lá pelas 
tantas, sucumbem diante de sentimentos inferiores como o ciúme, a inveja, O 
orgulho ou o ateísmo. Isso implicará numa queda semelhante à dos anjos decaídos 
do Velho Testamento. Aí é que entram os criptógamos camudos, essas lesmas 
nojentas sob cujas formas deverão encarnar os espíritos inicialmente puros e 
virtuosos, mas que duvidaram da existência de Deus e dele tiveram inveja. E a 
metempsicose roustainguista, como classificou Herculano Pires. 


Entre o sagrado e o natural 


Mesmo que o roustainguismo, no Brasil, esteja, pouco a pouco, cedendo ao 
pensamento mais racional, de feição kardecista, ele deixou marcas difíceis de remover. 
Justamente porque foi a tese apressadamente adotada pela Federação Espírita 
Brasileira, o mais poderoso organismo espírita de nosso país. A maioria dos espíritas, 
por desconhecimento, acha que a única diferença entre as propostas de Kardec e 
de Roustaing está no corpo fluídico de Jesus. Mas o distanciamento filosófico 
entre uma e outra é abismal. Toca, na questão da natureza, origem e destino dos 
espíritos, que é o próprio objeto da ciência espírita. O roustainguismo apresenta-se 
tipicamente como uma revelação “divina”. Seus mensageiros são os “Espíritos do 
Senhor”, arautos da “revelação das revelações”. Essas características foram 
responsáveis pela formatação da “religião espírita”, aqui desenvolvida. Já o 
kardecismo resulta do intercâmbio dialético entre a humanidade encarnada e 
desencarnada. Os espíritos que contribuíram com o trabalho de Kardec são 
simplesmente homens. Juntos, teceram os fundamentos da ciência e da filosofia 
espírita, estimulando uma ética natural, humanista e livre-pensadora. De aprendizado 
progressivo e não de fé cega. 

O roustainguismo situa-se no âmbito do sagrado. O kardecismo radica-se na 
lei natural, amparada no bom-senso e na razão. 
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Notícias 


Gratas presencas prestigiaram 


Os 70 anos do CCEPA, 
comemorados com o langamento do 
livro de Salomáo Benchaya Da 
Religiáo Espírita ao Laicismo — A 
trajetória do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, no último 
20/4, reuniu cerca de 70 pessoas no 
auditório da instituicáo. Antigos 
trabalhadores da Casa, amigos de 
outras instituições espíritas, eventuais 
frequentadores de cursos e 
conferências, prestigiaram o evento 
com suas presenças. 

No lançamento, cerca de 50 
pessoas receberam o autógrafo do 
autor. 

Estiveram presentes, os pais de 
Salomão, senhores Jacob e Mery 
Benchaya, vindos especialmente de 
Belém/PA, onde residem. Na sessão 
comemorativa, Jacob Benchaya 
emocionou o auditório ao pedir a 
palavra para saudar a instituição 
aniversariante e o filho. Referiu o 
genitor de Salomão que este, mesmo 
tendo recebido, no lar, uma educação 
fundada na religião hebraica, desde 
muito jovem teve seu interesse 
despertado para a doutrina espírita. 
Assim, desde a adolescência tornou- 


o CCEPA e Salomáo 
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Momento em que Salomão autografava seu 
livro para Margarida Nunes, uma das mais 
antigas colaboradoras do CCEPA, 


se um eficiente colaborador da 
União Espírita Paraense, antes de 
residir no Rio Grande do Sul. Jacob 
fez questão de declarar sua 
admiração pelo espiritismo, razão 
pela qual sempre estimulou o filho à 
continuar prestando colaboração ao 
movimento espírita, e, como pai, 
orgulha-se do trabalho e da trajetória 
de Salomão. 

As comemorações dos 70 anos 
do CCEPA foram encerradas na 
noite de 22 de abril, com um jantar 
festivo no Clube de Mães da Vila 
Assunção. 


FERGS cumprimenta CCEPA 


Convidada a participar da sessão solene comemorativa aos 70 anos 
do CCEPA, a Presidente da Federação Espírita do Rio Grande do Sul, 
enviou-nos o ofício que segue: 

“Acusamos o recebimento de vossa correspondência convidando- 
nos a participar dos 70 anos da Fundação do CCEPA, pela qual 
agradecemos. 


Nesta data, a Diretoria Executiva da FERGS estará deslocando-se 
para Caçapava do Sul, para coordenar o Encontro Estadual de 
Evangelizadores Espíritas, que envolve a 4º, 6º e 7° Regiões Federativas, 


no dia 21 de abril do corrente ano. 


Aproveitamos o ensejo para parabenizar o CCEPA pela comemoração 
da data tão significativa, rogando a Jesus que envolva a diretoria e 
trabalhadores da Instituição as bênçãos de muita paz e trabalho edificante 
em prol do bem comum. Fraternalmente, Gladis Pedersen de Oliveira. 


Presidente”: 


Jones e Elba homenageados 
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Ulisses (E) e Glaci (D), entregaram ao casal Jones a 
placa que homenageia os mais antigos dirigentes da Casa, 


oferecida uma placa de prata ao casal. 


A noite comemorativa 
dos 70 anos do CCEPA 
também foi cenário para 
uma homenagem prestada 
a Maurice e Elba Jones, os 
mais antigos trabalhadores 
da Casa. - 

Numa iniciativa da 
Oficina de Colaboradores 
(grupo que se reúne uma 
vez por semana para 
discutir as questões 
internas da instituição), foi 


Entregue por dois dos mais antigos colaboradores, o casal Ulisses e Glaci Chaves, 
a placa evoca recomendagáo do mentor espiritual da Casa, Cacique de Barros, conhecida 
como a mensagem dos quatro D. Eis o texto perpetuado no cartão de prata: 


“Ao casal símbolo dos 4 D, Maurice e Elba Jones, a homenagem da Oficina de 


Colaboradores. Disposição — Disponibilidade — Dedicação — Disciplina”. 


Enfoque 
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O ser humano adora uma 
algema! 

Desde o mito de Adáo e Eva, já 
o homem é retratado como 
extremamente dependente do seu 
semelhante, do meio em que vive e, 
principalmente, de uma divindade, 
apesar de ter-se-lhe atribuído livre- 
arbítrio. 

A história mostra que a cada 
instante os indivíduos e Os grupos 
sociais ficam perdidos quando não 
possuem ascendência sobre outrem 
e muito mais quando não existe uma 
liderança que lhes demarque os 
caminhos e lhes indique os rumos que 
devem seguir. Este papel de 
orientadora tem sido exercido pelas 
religiões desde as mais remotas eras, 
quando não por magos e pitonisas. 

Hoje, proliferam pelo mundo 
religiões com características 
fundamentalistas que induzem os 
fiéis à crença cega, irrefletida, 
oferecendo a perspectiva já não do 
reino dos céus, mas do da terra 
mesmo, aproveitando-se das mais 
diversas carências e daquele gosto 
meio masoquista do homem pelas 
“algemas” ou “muletas”. 

Compreende-se que o inter- 
relacionamento pessoal é de 
fundamental importância nas 
aquisições morais e intelectuais do 
ser humano, a ponto de considerar- 


se impossível qualquer evolução para 
um indivíduo que porventura vivesse 
em total isolamento. Entretanto, é 
muito diferente “interação” de 
“interdependência”. Na primeira, 
existe a troca de experiências e cada 
um assimila e toma decisões de acordo 
com seu próprio discernimento. Na 
segunda, na interdependência, até pode 
haver trocas e assimilações 
significativas, mas que não se refletem 
nas próprias decisões, ficando estas 
dependentes da vontade ou da opinião 
do outro. 

Assim, com essa passividade, 
essa dependência generalizada, fica 
muito fácil o indivíduo considerar-se 
incompleto e sonhar com uma alma 
gêmea (ou seria algema?) que venha 
completá-lo. Aceita-se até a visão 
romântica dos casais apaixonados ou 
de corações carentes de amor, 
atribuindo-se incompletude em face à 
ausência do ente amado. 

Aquece-se o coração humano, 
ainda muito egoísta, com a 
possibilidade de um amor exclusivo. 
O homem (e a mulher também, é 
claro) sonha com isso. Povoa-lhe o 
íntimo a ânsia por uma felicidade 
desconhecida, mas profundamente 
almejada. 

Ah, ciência do espírito! Com ela 
podemos nos aperceber que gêmeos 
somos todos nós. Ou seja, cada um 
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pode considerar sua alma gêmea todas 
as demais e a tão esperada felicidade 
está lá no futuro nos esperando, 
quando todos tivermos adquirido em 
moralidade e intelectualidade o 
suficiente para vivermos em harmonia. 

Portanto, bendita seja a algema 
que nos liga uns aos outros nas 
experiências cotidianas, mas, 
sobretudo, bendita seja a chave do 
conhecimento, da sabedoria, do 


pa ht, 1 oa os grilhóes + Néventon Vargas é Engenheiro 
que nos mantém presos áqueles que 


REM. A EN as Civil, Presidente da ASSEPE 
transformações e procuram colocar (João Pessoa/PB) e Secretário de 
obstáculos ao livre curso da evolução. Comunicação Social da CEPA. 


coceveoceso. Opinião do Leitor E dad 


Cumprimentos e livro do CCEPA 


Com a passavidade e a dependência, fica 
fácil o indivíduo considerar-se incompleto 
e sonhar com uma alma gêmea (ou seria 
algema?) que venha completá-lo. 


o 
o 
o 
o 
o 
o o 
o Quero abraçar a todos os companheiros do CCEPA pelos 70 anos. Não pudes 
y estar com vocês no significativo evento de que dá notícia Opinião de abril, mass 
e pretendo ir a Porto Alegre, em maio, e vou dar uma chagada por aí e adquirir o livroe 
e “Da Religião Espírita ao Laicismo — A trajetória do Centro Cultural Espírita de Portos 
e Alegre”. 

Um abração. 

José Budó — Santa Maria —RS. (por e-mail) 


Cumprimentos 

Cumprimentamos valorosos irmãos pelos 70 anos de fundação desse Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. 

Um grande abraço. 

Sociedade Espírita Casa da Prece — Pelotas — RS. (por telegrama). 
cooooeoeoer.ennoncrnnercererennrnronenerno.o.o.o 


CONHEÇA O LIVRO DE SALOMÃO J. BENCHAYA QUE 
REGISTRAA HISTORIA DO CCEPA, ESPECIALMENTE EM SEUS 
ULTIMOS 40 ANOS. 


UMA TRAJETÓRIA MARCADA POR SINGULAR INQUIETAÇÃO E 
PERMANENTE BUSCA DE MODELOS DE ATUAÇÃO CAPAZES 
DE DESTACAR A NATUREZA HUMANISTA, PROGRESSISTA, 
OTIMISTA E LIVRE-PENSADORA DO ESPIRITISMO PROPOSTA 
PORALLAN KARDEC. 


SABEMOS POUCO, 
NÃO TEMOS CERTEZAS DEFINITIVAS 
MAS OUSAMOS BUSCAR. 
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